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O embasamento das metas de crescimento do alunado ingressante e matriculado utilizando as 

ferramentas dos dados populacionais (IBGE/BME) e históricos (MEC/INEP), avaliações qualitativas por 

seu público alvo, posicionamento de preços e controle das variáveis ligadas à criação de valor que toda 

IES deveria saber usar. 
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Resumo 

Esse estudo pretende mostrar como determinadas ferramentas estatísticas quantitativas e qualitativas - internas e 

externas - podem auxiliar as instituições de ensino superior (IES) privadas a avaliar o desempenho histórico e 

elaborar projeções fundamentadas de comportamento da demanda para os cursos presentes em seu portfólio 

através da análise dos seguintes pontos: definição do tamanho do mercado e seu market share absoluto e relativo, 

segmentação de público alvo (jovens/adultos), avaliação da influência das IES públicas, posicionamento dos preços 

das mensalidades frente aos praticados pelas competidoras, política de qualidade objetiva e percebida e 

mensuração da performance financeira – EBTIDA – das carreiras. 

Pretendemos demonstrar que quando se soma a inteligência de mercado com o planejamento estratégico, a IES 

privada pode explorar melhor as oportunidades, se defender de movimentos que ataquem sua participação e 

proporcionar a seus acionistas crescimento na criação de valor através do aumento da rentabilidade dos seus cursos 

oferecidos. 
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1. Conheça seu público alvo 

1.A – Definição do público a ser estudado  

* Dados relevantes: Possibilidade de segregar em base estatística seu público alvo. 

* Onde os dados são encontrados: IBGE – Banco Multidimensional de Estatística 

* Como processar as informações / interpretação: 

Após definirmos a região geográfica ou cidade que será objeto do estudo, elaboramos uma consulta que une três 

variáveis distintas da população selecionada: Idade (pessoas entre 16-24 anos “jovens” e 25-50 “adultos”), Nível de 

Instrução (1º grau concluído ou menos, 2º grau e 3º grau ou mais) e Renda (classes A/B/C/D/E).  Desta forma 

podemos mensurar de forma quantitativa e objetiva – isto é, o número de pessoas existentes - os segmentos que 

compõe o público alvo da IES, sua evolução histórica e tendência de comportamento para os próximos anos. 

Gráfico 1 
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1.B –  Quantificação e Qualificação de seu público alvo 

* Dados relevantes: Quantificação e qualificação em idade, escolaridade e renda seu público alvo 

* Onde os dados são encontrados: IBGE – Banco Multidimensional de Estatística e MEC 

* Como processar as informações / interpretação: 

Através da interpolação dos dados coletados temos uma posição quantitativa e qualitativa do mercado potencial da 

IES. O gráfico é dividido em duas partes principais: As quatro colunas iniciais da esquerda para a direita mostram as 

classes sociais A/B/C, logo após na sexta e sétima temos os dados dos grupos enquadrados como D e E. Na primeira 

coluna selecionamos o número de alunos que estão cursando o último ano do ensino médio; na segunda filtramos a 

quantidade de pessoas que possuem o 2º grau completo para a faixa de idade de nosso interesse – no exemplo de 

16 a 50 anos; na terceira apontamos através de uma proporção da oitava coluna o número de alunos com o 3º grau 

concluído; na quarta realizamos uma consolidação desses três primeiros segmentos no qual encontramos o público 

alvo conservador - classes A/B/C - de 289.7 mil pessoas. Na quinta coluna está expressa a quantidade de alunos que 

atualmente estudam na rede de ensino superior privado, no qual é apresentado anexo o alunado da própria IES e 

das demais instituições da região objeto de estudo; para a sexta coluna temos os alunos que estão cursando o último 

ano do ensino médio das classes D e E; e na oitava coluna temos o número de alunos com ensino superior completo. 

A última coluna - nona - consolida todas as anteriores mostrando o público alvo expandido e apresenta uma 

pequena subdivisão que aponta a influência do ensino a distância no mercado total. Desta forma podemos entender 

através das estratificações de idade, educacional e renda nosso público alvo potencial e assim adotar estratégias 

especificas de marketing, criar políticas de preços e descontos, adequar a qualidade inerente dos cursos oferecidos e 

estipular metas realistas de alunos ingressantes e matriculados. 

Gráfico 1.B 

(1) Porcentagem arbitrada. 
Fonte: PNAD 03-07 via BME; INEP
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2 Forme metas coerentes para o ingresso de novos alunos 

 2.A – Evolução dos Matriculas e Participação de Mercado Relativa 

* Dados relevantes: Mensurar a evolução histórica do total de alunos matriculados nas IES públicas e privadas da 

região frente sua performance e realizar projeção de comportamento. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP e dentro da IES 

* Como processar as informações / interpretação: 

Com os dados históricos do MEC até 2008 e da própria IES até 2009 fizemos uma projeção logarítmica de 2009 a 

2012 do total de alunos matriculados. Desta forma separamos o resultado em três segmentos: número de matriculas 

nas IES públicas, nas outras IES privadas e na própria IES. Para a região de estudo selecionada o alunado total irá 

aumentar de 71,1 mil em 2003 para 112,1 mil alunos em 2012, ou seja, um CAGR de 57,7%. As IES públicas irão 

apresentar um crescimento constante, saindo de 36.1 mil matriculas e atingindo 42,4 mil em 2012; percentualmente 

esse movimento equivale a 17,5% de variação. As IES privadas irão saltar de 34,9 mil para 69,7 mil alunos, um 

aumento de 99,7% ao longo desses 9 anos. A própria IES apresentou um crescimento histórico superior à suas pares 

públicas e privadas e projeta para 2012 uma variação de 218% (22 mil matriculas) frente a seu número de 2003 (6,9 

mil). A participação de mercado da IES frente à suas concorrentes particulares aumentou de 20% em 2003 para 32% 

em 2008; para 2012 foi adotada a estratégia de manutenção desse market-share. 

Gráfico 2.A 
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2.B – Evolução dos Ingressos e Participação de Mercado Relativa 

* Dados relevantes: Mensurar a evolução histórica do total de alunos ingressantes nas IES públicas e privadas da 

região frente sua performance e realizar projeção de comportamento. 

* Onde os dados são encontrados: MEC- INEP e dentro da IES 

* Como processar as informações / interpretação: 

Para medirmos a evolução histórica dos ingressos nos cursos superiores na região de estudo, coletamos os dados do 

MEC e da própria IES. Esses mostram que o ritmo de crescimento dos ingressos foi muito forte no período de 2003 a 

2007, no qual o alunado anual ingressante no ensino superior saiu de 21.3mil para 33.2mil – CAGR de 11.7%; para os 

anos seguintes foram projetados pela curva de tendência valores menores, porém ainda positivos, sinalizando que o 

mercado ainda possui espaço para expansão.  

Para o período de 2009 a 2012, foi realizado um levantamento para apontar e reconhecer possíveis ampliações no 

oferecimento de vagas pelas IES públicas e para os dados referentes às IES privadas foi projetado uma curva de 

tendência conservadora para aferir o tamanho total desse segmento. De 2003 a 2007 dividimos o total de ingressos 

na IES pelo total realizado no estado - segundo o MEC - e assim conseguimos mensurar seu market share absoluto. 

Especificamente em 2009 e 2010, como a IES possui seu número interno de matriculados e metas globais para o ano 

seguinte, utilizamos os dados da projeção para aferir se sua participação tende aumentar ou diminuir segundo a 

evolução prevista para o número de ingressantes. É importante ressaltar a diferença entre o gráfico 2.A frente ao 

2.B, pois aquele mede a evolução do alunado matriculado no ensino superior enquanto este o total de ingressantes. 

Gráfico 2.B 
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3. Percepção de sua Qualidade pelo Público Alvo frente aos demais Competidores 

* Dados relevantes: Como a IES e as IES competidoras são vistas pelo público. 

* Onde os dados são encontrados: Entrevistas com o público alvo  

* Como processar as informações / interpretação: 

Através de um questionário no qual não é identificado o contratante da pesquisa, entrevistamos 1.400 pessoas que 

compõe o público da área de influencia geográfica da IES, no qual foi solicitado para ser dada uma nota entre: (1 – 

péssimo, 2 – ruim, 3 – regular, 4 – bom e 5 – ótimo) para as seguintes características percebidas para si e para as 

demais competidoras: (Conceito MEC / Corpo Docente / Tradição / Instalações / Atendimento ao Aluno / Localização 

/ Segurança). Desta forma conseguimos mensurar o conceito subjetivo de valor denominado – qualidade – ponto 

estratégico no processo de criação de valor para as IES. 

 As informações mostram que a IES possui a melhor média na região analisada - superando até mesmo a IES pública - 

e mostrou maior pontuação absoluta em relação às instalações, atendimento ao aluno e segurança frente todos os 

demais competidores. Assim é possível identificar que a IES deve redirecionar investimentos para as áreas vinculadas 

ao conceito emitido pelo MEC, possuir mais professores mestres e doutores e reforçar o quesito tradição em suas 

campanhas de marketing. 

Pode-se perceber claramente o quanto a IES pública impacta no processo de comparação qualitativa com a própria 

IES, como aquela não cobra pelo serviço, deve-se reforçar os quesitos segurança e estrutura a fim de atrair o público 

que valorize esses pontos. Para as IES competidoras privadas devemos avaliar um dos principais quesitos para a 

escolha do aluno: o preço praticado, alvo de nosso próximo tópico.   

Gráfico 3 
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4. Preços praticados pelas IES 

* Dados relevantes: Posicionar os preços das IES competidoras junto da percepção de qualidade do público alvo. 

* Onde os dados são encontrados: Dentro da IES, pesquisas in loco nas outras instituições / MEC - INEP / Entrevista 

com o público alvo  

* Como processar as informações / interpretação: 

Nesse exemplo selecionamos o curso de administração de empresas, no qual levantamos os preços finais (com 

descontos inclusos) praticados pelas IES competidoras. Para o eixo Y do gráfico realizamos uma pesquisa com o 

público para definir quais são as faixas de preços das mensalidades que o curso poderia ser classificado, são elas: 

impossível, razoável, bom e muito bom. Abaixo do eixo X colocamos as notas que as instituições possuem – através 

da pesquisa de campo (1 a 5) e MEC – para compararmos a qualidade real oferecida versus o preço cobrado. Assim 

conseguimos concluir que a IES em questão possui seu preço praticamente no mesmo nível do mercado, porém 

apresenta índices de qualidade superiores a todas as demais, o que justificaria um aumento na mensalidade caso 

seja adotado uma estratégia de redução no volume e incremento do EBTIDA. Esse estudo quando elaborado para as 

demais carreiras oferecidas pela IES, mostra significativas oportunidades de ajustes na precificação, possíveis cursos 

que estão sobrepostos e onde existem as reais necessidades de investimentos qualitativos. 

Gráfico 4 
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5. Atratividade para o Curso de Administração de Empresas 

* Dados relevantes: Avaliar historicamente o comportamento da demanda – ingressantes – pelo curso e projetar 

comportamento futuro. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP e Dentro da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

De posse das informações do MEC – INEP e da IES estruturamos um gráfico que demonstra a evolução do número de 

ingressantes ao longo dos anos com a seguinte divisão: IES, Outras IES privadas e IES públicas para o curso de 

administração de empresas. Desta forma conseguimos visualizar o forte crescimento geral que o curso teve entre os 

anos de 2003 e 2007 – CAGR de 11,7% e a queda de 10,7% que a IES teve na passagem de 2007 para 2008. Com a 

informação de que já tivemos um número de ingressantes de quase 3 mil alunos no passado recente e que o 

mercado tende a se expandir como um todo 3,9% de 2009 para 2010, podemos definir uma meta de ingressantes 

maior do que a realizada no atual ano para os coordenadores dessa cadeira.   

Gráfico 5 
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6.  Competitividade para o Curso de Administração de Empresas 

* Dados relevantes: Avaliar seu posicionamento em relação às mensalidades praticadas e aos índices de qualidade 

frente às demais IES competidoras. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP, Levantamento de Preços dentro e fora da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

O painel competitivo do curso de Administração de Empresas da IES nos permite visualizar que possuímos o melhor 

índice de qualidade geral após as IES públicas e mesmo assim não cobra a mensalidade mais alta da região (R$ 73,00 

de diferença em relação a mais cara); desta forma tem se uma posição extremamente competitiva para o curso. Em 

relação ao número de matriculas o mercado privado cresceu mais que o público e a IES apresentou um avanço 

significativo – 5,8 pontos percentuais – de 2005 para 2007. Quando relacionamos o número de matriculas com o de 

ingressantes vemos que o curso perdeu participação de 2007 para 2009 e precisa de medidas pontuais para corrigir 

essa situação. 

Gráfico 6 
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7. Atratividade para o Curso de Direito 

* Dados relevantes: Avaliar historicamente o comportamento da demanda – ingressantes – pelo curso e projetar 

comportamento futuro. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP e Dentro da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

Para o curso de direito a IES teve uma performance melhor que o do mercado em geral (CAGR de 17,1% contra 

3,9%), porém o principal limitante não é a quantidade de alunos interessados e sim o número de vagas autorizadas 

pelo MEC. Desta forma podemos concluir que se a IES investir nos aspectos qualitativos que subsidiam as notas 

emanadas pelo MEC, é possível que consiga ampliar o número de cadeiras a serem oferecidas e conseqüentemente 

preenchidas devido à forte demanda pelo curso na região. 

Gráfico 7 
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8. Competitividade para o Curso de Direito 

* Dados relevantes: Avaliar seu posicionamento em relação às mensalidades praticadas e aos índices de qualidade 

contra as demais IES competidoras. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP, Levantamento de Preços dentro e fora da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

Para o curso de Direito também temos um posicionamento adequadamente competitivo, pois a IES oferece a melhor 

qualidade geral em relação às IES privadas e não cobra um preço de mensalidade mais caro por isso (R$ 788,00 

contra 891,00). As matriculas de 2005 para 2007 apresentaram um crescimento pequeno (200 alunos), porém em 

2009 houve um aumento no número de ingressantes. O fator crítico de sucesso é a qualidade intrínseca do curso 

aferida pelo MEC, desta forma é necessário a IES reforçar seu posicionamento em relação aos investimentos que 

possam ser convertidos no curto e médio prazo em novas vagas, pois a demanda é forte e constante por essa 

carreira na região. 

Gráfico 8 
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9. Atratividade para o Curso de Enfermagem 

* Dados relevantes: Avaliar historicamente o comportamento da demanda – ingressantes – pelo curso e projetar 

comportamento futuro. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP e Dentro da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

A IES apresenta para o curso de enfermagem um desempenho superior ao do mercado em geral e em relação às 

outras IES privadas; seu market share frente ao ingresso total saiu de 5,8% em 2004 e atingiu o pico 49,4% em 2007 - 

depois de uma queda significativa em 2008, decorrente do avanço das outras IES privadas - e projeta para 2010 uma 

participação de mercado de 43,2%. Como a relação candidato/vaga das IES públicas ainda é elevada, apesar da 

redução ao longo dos últimos anos e o público que cursou o ensino técnico na área irá buscar uma maior 

especialização e consolidação de seus currículos, podemos afirmar que ainda existe uma considerável demanda pela 

carreira de enfermagem na região.   

Gráfico 9 
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10. Competitividade para o Curso de Enfermagem 

* Dados relevantes: Avaliar seu posicionamento em relação às mensalidades praticadas e aos índices de qualidade 

contra as demais IES competidoras. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP, Levantamento de Preços dentro e fora da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

Para o curso de enfermagem temos uma situação ligeiramente diferente em relação aos exemplos anteriores, pois a 

IES possui um índice geral de qualidade superior às demais privadas, porém cobra o preço mais caro - ao contrário 

dos outros cursos exemplificados nesse artigo -, fazendo valer sua posição de referência qualitativa dentre os demais 

oferecidos no mercado. Como a carreira apresenta um bom desempenho, é oportuno criar estratégias de barreira 

para manter essa participação a fim de minimizar os danos de possíveis movimentações das outras IES 

competidoras. 

Gráfico 10 
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11. Atratividade para o Curso de Turismo 

* Dados relevantes: Avaliar historicamente o comportamento da demanda pelo curso e projetar comportamento 

futuro. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP e Dentro da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

O curso de turismo apresenta uma situação diferente das anteriores, na qual o mercado apresentava expansão, em 

maior ou menor ritmo. Nesse exemplo a “moda” de cursar turismo já passou (em 2003 acontece o ápice) e a 

demanda total pela carreira ora está declinante, ora apresenta-se estável. A IES após receber um forte ataque no seu 

share em 2007 – caindo de 26,3% para 13,4% do mercado total – conseguiu se recuperar ao longo 2008 e 2009 e 

projeta para o próximo ano de 2010 uma participação total de 37,6%.  Desta forma podemos concluir que não existe 

uma forte demanda pelo curso e sendo assim, diante da significativa recuperação dos últimos anos frente às IES 

privadas, a IES deve reforçar suas estratégias de defesa para consolidar essa atual posição relativa.   

Gráfico 11 
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12. Competitividade para o Curso de Turismo 

* Dados relevantes: Avaliar seu posicionamento em relação às mensalidades praticadas e aos índices de qualidade 

contra as demais IES competidoras. 

* Onde os dados são encontrados: MEC – INEP, Levantamento de Preços dentro e fora da IES   

* Como processar as informações / interpretação: 

Para o curso de turismo a IES possui a melhor qualidade aferida no estado, superando até mesmo a IES pública (em 

IGC e ENADE); essa vantagem relativa a permite cobrar mais caro pela mensalidade apesar de ser uma carreira que 

apresenta pouco crescimento no número de ingressos nos últimos anos e sofreu uma pequena redução no número 

total de matriculas entre 2005 (1.234) e 2007 (1.222). Assim podemos concluir que a IES deve dedicar atenção 

especial a possíveis ataques das IES competidoras e utilizar – caso seja oportuno – um ajuste na sua precificação a 

fim de retaliar esses movimentos 

Gráfico 12 
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13. EBTIDA 

* Dados relevantes: Possibilidade de avaliar a rentabilidade e criação de valor especifica de cada curso. 

* Onde os dados são encontrados: Dentro dos relatórios contábeis e gerenciais de IES 

* Como processar as informações / interpretação: 

Através dos dados contábeis e gerenciais da IES estruturamos um modelo no qual podemos visualizar a criação de 

valor por meio do EBTIDA* (lucro antes dos impostos, juros, depreciação e amortização) do curso de enfermagem 

para o ano de 2008 (critério esse pode ser aplicado mensalmente / bimestralmente...). Na primeira coluna da 

esquerda para direita destacamos da receita bruta (valor total das mensalidades que deveriam ser recebidas dos 

alunos) os efeitos referentes ao PROUNI e FIES**, na segunda apontamos o total de descontos por pagamentos em 

dia e outros mais da mesma natureza que foram concedidos, na terceira apontamos todos os valores pagos aos 

docentes, na quarta temos todos os custos diretos, na quinta levantamos o espaço físico total (salas de aula, 

laboratórios, área administrativa, etc...) que o curso ocupou diretamente e apropriamos seus respectivos custos, na 

sexta coluna - através da ociosidade da carreira - calculamos quanto custa esse espaço não utilizado, na sétima 

coluna rateamos todos os outros custos indiretos da IES (Ex. reitoria, secretarias, segurança, banheiros, pátio, etc..) 

proporcionalmente ao número de alunos da carreira. Desta forma concluímos que o curso contribui com 2,5% da 

receita total da IES, apresenta uma política generosa de descontos - 29,7% do total de seu faturamento - que poderia 

ser reduzida gradativamente e aplicada mais seletivamente, a ociosidade desperdiçou R$ 300k de seu EBTIDA que 

conseqüentemente produziu de resultado R$ 500k, ou seja, margem anual de 14% sobre o faturamento, percentual 

esse que mostra criação de valor na ordem de 2,5% quando comparado à taxa média de 11,5% da SELIC no ano de 

2008.  

Gráfico 13
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*EBITDA é igual a LAJIDA em português. **PROUNI / FIES = isenção ou redução no pagamento de alguns tributos 
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14. Conclusão 

Quando são utilizadas as ferramentas estatísticas do IBGE/BME para mensurar quantitativamente e 

qualitativamente o público alvo da IES somadas aos dados históricos existentes no banco de dados do MEC/INEP, 

conseguimos ter uma visão sistêmica do total de alunos matriculados e projetar a demanda futura dos ingressantes 

nos seus cursos oferecidos. A pesquisa de campo direcionada para os posicionamentos de preço das mensalidades e 

qualidade percebida da IES frente às competidoras acaba por fornecer sólidos argumentos para a elaboração das 

estratégias de defesa e ampliação da sua participação de mercado. E para validar essas ações de inteligência de 

mercado, a técnica que permite medir a performance financeira dos cursos através do EBITDA refina o 

gerenciamento da receita e dos custos e certifica se as decisões tomadas estão cumprindo o objetivo de criar valor 

final para IES. 
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